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(57) Resumo: Gerador, Conversor e Codificador
de Potenciais de Ação Artificiais para Redes
Neurais Pulsadas descreve um sistema
eletrônico que gera potenciais de ação artificiais
(spikes) a partir de parâmetros configuráveis e
que podem ser alterados em regime contínuo e
em tempo real, converte dados digitais em
spikes, gerando frequências de disparo em
neurônios artificialmente simulados, "codifica" os
spikes gerados em três formas de trens de
pulsos distintas: pela média de disparo dos
neurônios, conhecido em neurociência como
"rate coding"; pelo tempo de retardo ou ordem
de chegada dos spikes em relação a uma
referência, chamado "temporal coding"; ou ainda
pelo número de neurônios ativos num intervalo
de tempo, conhecido por "population coding", e
descreve um sistema eletrônico que serve de
interface entre um conjunto de dados de entrada
(o mundo físico, sistemas digitais,
computadores, etc) e as redes neurais pulsadas
(artificiais ou naturais), e faz a conversão de
grandezas físicas e/ou informação para um
formato apropriado para ser tratado pelas redes
neurais artificiais pulsadas e comunica-se com
outros di(...)
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